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RESUMO 

 

O comportamento agonístico de uma espécie diz respeito aos comportamentos 

agressivos, de fuga e conciliação contra outros indivíduos da mesma espécie ou de 

espécies distintas. Estes embates podem ser custosos para ambos indivíduos 

envolvidos e para evitar maiores prejuízos, displays comportamentais podem indicar 

o potencial do adversário antes que ocorram lesões físicas. Conhecer o etograma 

dos comportamentos agonísticos das espécies pode ser útil no manejo e em 

programas de conservação. Etogramas são listas descritivas dos comportamentos 

observados em uma espécie e organizados em categorias. As observações podem 

ser realizadas por meio de diferentes métodos, até mesmo durante experimentos 

comportamentais ex sittu. Existem muitos trabalhos sobre a história natural, ecologia 

trófica e autoecologia de Tropidurus semitaeniatus, uma espécie de lagarto 

endêmica da Caatinga. Apesar do repertório comportamental de várias famílias 

diferentes de lagartos terem sido descritos, permitindo comparações filogenéticas, 

não há na literatura etogramas publicados para lagartos do gênero Tropidurus. Nós 

produzimos um etograma detalhado para a espécie e descrevemos um novo 

comportamento não reportado para Tropiduridae: a exibição do dorso. Descrevemos 

os comportamentos agonísticos a partir de vídeos de interações entre machos 

gravados em laboratório. Os comportamentos exibidos com mais frequência foram 

lamber, morder, postura de intimidação e cabecear. Estudos de campo para 

complementar o etograma e experimentos para testar hipóteses quanto ao 

significado de comportamentos ambíguos podem ajudar a avançar o conhecimento 

sobre os comportamentos dessa espécie. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento agonístico, Exibir o dorso, Competição 

intrasexual, Tropiduridae, Sinalização visual. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Agonistic behaviors of a species can be defined as aggressive attitudes against intra 

and interspecific individuals. These disputes can be costly for both individuals 

involved and to avoid further damage, behavioral displays can indicate the potential 

of the opponent before the fight escalates. Knowing the ethogram of agonistic 

behaviors of species can be useful in management and conservation programs. 

Ethograms are lists of behaviors observed in behavioral categories of a species. 

Observations can be made through different methods, even during ex sittu behavioral 

experiments. There are many papers published on the natural history, trophic 

ecology and autecology of Tropidurus semitaeniatus, have been studied in its. 

Although the behavioral repertoire of several different species of lizard have been 

described, allowing phylogenetic comparisons, there are no published ethograms for 

lizards of the Tropidurus genus. Here, we produced a detailed ethogram for the 

species and described a new behavior, the dorsum display, an unknown behavior not 

reported for any Tropiduridae to date. We described agonistic behaviors from 

recordings of interaction trials in the laboratory. The most frequent behaviors were 

tongue-flicking, biting, intimidation posture and head bob, among others.  

 

Keywords: Agonistic behavior; Dorsum display; Intrasexual competition; 

Tropiduridae; Visual signaling.  
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1 Introdução 

1.1 Comportamento Agonístico  

Comportamentos agressivos realizados ao defender recursos (e.g. território, 

abrigo, fêmeas e alimento) contra indivíduos da mesma, ou de outras espécies, e 

comportamentos evasivos em reposta, são denominados comportamentos 

agonísticos (EDGEHOUSE et al., 2014; GARCIA; ARROYO, 2002). Esta categoria 

comportamental pode variar ontogeneticamente (DAVIS; KASSEL, 1975; MOTT; 

SPARLING, 2009), após o animal atingir a maturidade sexual, e sazonalmente, 

tornando-se mais evidente durante as estações reprodutivas (BLANK; RUCKSTUHL; 

YANG, 2015; OVASKA, 1987; SEYMOUR, 1978).  

Embates são custosos para ambos os indivíduos envolvidos. Além do tempo, 

que poderia estar sendo investido em outras atividades (e.g. forrageio e reprodução) 

restrições fisiológicas devido ao gasto energético, lesões físicas e a exposição a 

predadores podem ser letais (JAEGER, 1981; MARLER; MOORE, 1988; ROS; 

BECKER; OLIVEIRA, 2006; SOTO et al., 2016). Em leões marinhos (Zalophus 

californianus), os custos têm efeito direto no sucesso reprodutivo. Machos engajam 

em disputas tão violentas que podem matar a própria prole, por acidente, no 

decorrer do embate (GERBER et al., 2010). 

Características físicas e sinais comportamentais podem transmitir informação 

a respeito do potencial do indivíduo (AMORIM et al., 2015; MARTÍN; MOREIRA; 

LÓPEZ, 2007; STAPLEY; WHITING, 2006). A avaliação do oponente por meio 

destas características pode evitar que embates escalem para o contato físico, 

reduzindo energia, tempo e riscos despendidos (CAMERLINK et al., 2017; LOGUE 

et al., 2010; SCHNELL et al., 2015; TIBBETTS; METTLER; LEVY, 2010). Em 

espécies que defendem territórios, reconhecer vizinhos que não apresentam grande 

ameaça e diferencia-los de intrusos em busca de um novo território também é uma 

avaliação vantajosa, permitindo que o residente direcione o esforço para aquele que 

representa maior perigo, efeito conhecido como “dear enemie” (JAEGER, 1981; 

SCHWARTZ; BAIRD; TIMANUS, 2007; TEMELES, 1994). 

Do ponto de vista fisiológico, agressividade e dominância estão relacionadas 

aos níveis de testosterona circulantes, sendo indivíduos dominantes o que 

apresentam maior nível de testosterona em relação aos submissivos  (KNOL; 

EGBERINK-ALINK, 1989). Além da fisiologia, a densidade e o número de indivíduos 

em agregados também influenciam na expressão do comportamento agonístico (AL-
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RAWI; CRAIG, 1975; BRIEN et al., 2016). Tais interações sociais podem culminar na 

formação de hierarquias, em que o(s) dominante(s) possui(em) prioridade no acesso 

aos recursos que detém em relação aos subordinados (HOLEKAMP; STRAUSS, 

2016; MARRA, 2000; ROSE et al., 2017; SATO; NAGAYAMA, 2012), uma relação 

que tem efeito direto no fitness de ambos. Indivíduos dominantes do crocodilo 

Crocodylus porosus em cativeiro por exemplo apresentam maior taxa de 

crescimento em relação aos companheiros de recinto de mesma idade (BRIEN et 

al., 2016).  

Pesquisas sobre como estas interações ocorrem são uma ferramenta 

importante para planos de manejo, no que diz respeito ao número ideal de 

indivíduos por recinto, ou até mesmo qual o perfil comportamental a ser 

reintroduzido na natureza pode ter maiores chances de sobrevivência (AL-RAWI; 

CRAIG, 1975; SWAIN; RIDDELL, 1990). A avaliação do comportamento agonístico 

de uma espécie também pode servir como base para predições sobre o sucesso do 

embate entre espécies nativas e invasoras (HUDINA; HOCK, 2012).  

 

1.2 Etograma 

Etogramas são inventários detalhados do repertório comportamental de uma 

espécie, podendo ter um enfoque qualitativo e/ou quantitativo. A lista de 

comportamentos pode ser feita levando em consideração uma ou várias categorias 

comportamentais, como por exemplo repouso ou locomoção, que englobam os atos 

comportamentais e suas descrições (DEL-CLARO, 2003; YAMAMOTO; VOLPATO, 

2011).  

 Diferentes métodos de observação podem ser utilizados para o registro dos 

comportamentos e elaboração do etograma: registrando todos os comportamentos 

considerados relevantes (ad libitum); focando e registrando comportamentos de um 

único indivíduo (animal focal); registrando todos os comportamentos de um grupo de 

indivíduos em intervalos de tempo determinados (escaneamento); ou buscando por 

comportamentos específicos (amostragem comportamental) (ALTMANN, 1974; 

YAMAMOTO; VOLPATO, 2011).  

Conhecer o reportório comportamental de uma espécie é fundamental em 

programas de conservação (MARTIN-WINTLE et al., 2015; MESA-AVILA; MOLINA-

BORJA, 2007; SMART; DEEPAK; VASUDEVAN, 2014; SMITH; WASSMER, 2016; 

SUTHERLAND, 1998). Por exemplo, a partir do etograma do Lemur catta (Linnaeus, 
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1978), foi possível observar mudanças comportamentais de indivíduos que foram 

mantidos em cativeiro quando retornados ao seu ambiente natural (KEITH-LUCAS et 

al., 1999); Por meio do etograma de comportamento agonístico dos anuros 

ameaçados, Atelopus certus e Atelopus glyphus, foi observado que comportamentos 

agressivos entre indivíduos do mesmo sexo reduzem com o passar do tempo, 

possibilitando que programas de conservação ex-sittu mantenham os animais em 

cativeiro em grupos do mesmo sexo (CIKANEK et al., 2014). Etogramas também 

podem ser aplicados na avaliação de reflexos nociceptivos em contexto pós-

operatório ou em processo de treinamento (DUNBAR et al., 2016; MULLARD et al., 

2017). 

A observação e registro de comportamentos em experimentos ex sittu podem 

ser mais apropriados, dependendo do objetivo da pesquisa, pois permitem a 

manipulação de variáveis desejadas. Ao manipular a quantidade de indivíduos do 

lagarto Lampropholis delicata em agregados, percebeu-se que quanto maior o 

número de lagartos, menos tempo os indivíduos investem em comportamento 

antipredatório, mesmo em situações de alto risco de predação (DOWNES; HOEFER, 

2004). Tal abordagem é complementar às informações que podem ser obtidas em 

observações de campo, onde o animal está sujeito a diferentes situações 

(BEZERRA et al., 2011; COHN; MACPHAIL, 1996; HANLON et al., 1999). 

Experimentos comportamentais devem levar em consideração aspectos da 

biologia do táxon utilizado a serem reproduzidos em cativeiro. Por exemplo, em 

experimentos com lagartos é essencial controlar parâmetros como a temperatura, 

que tem grande influência no comportamento de organismos ectotérmicos 

(Greenberg, 1978). Apesar das vantagens, o estresse do cativeiro (também devido à 

maior densidade) pode causar alterações no comportamento dos animais, 

prejudicando o resultado (KITCHEN; MARTIN, 1996; MORGAN; TROMBORG, 

2007). 

 

1.3 Tropidurus semitaeniatus 

Tropidurus é um gênero de lagarto amplamente distribuído na América do Sul, 

sendo foco de pesquisas sobre história natural (MEIRA et al., 2007; SANTANA et al., 

2014; XAVIER; DIAS, 2015) taxonomia (ASSIS et al., 2016; DE MATOS et al., 2016; 

PASSOS; LIMA; BORGES-NOJOSA, 2011) e filogeografia (WERNECK et al., 2015). 

Na área de ecologia comportamental existe na literatura alguns trabalhos sobre 
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comportamento de termorregulação e forrageio (CARVALHO et al., 2007; DIAZ-

URIARTE, 1999; KIEFER; VAN SLUYS; ROCHA, 2006; TEIXEIRA; GIOVANELLI, 

1999).  

Tropidurus semitaeniatus (Spix, 1825) (imagem 1) é uma espécie de lagarto do 

grupo semitaeniatus, que inclui as espécies Tropidurus helenae, Tropidurus pinima e 

Tropidurus jaguaribanus (FROST et al., 2001; PASSOS; LIMA; BORGES-NOJOSA, 

2011). Tropidurus semitaeniatus é endêmico da Caatinga, de pequeno porte, 

machos atingem 82 mm de comprimento rostro-cloacal (CRC) e fêmeas 71 mm, 

habitando preferencialmente afloramentos rochosos (RIBEIRO; KOLODIUK; 

FREIRE, 2010; VANZOLINI; RAMOS-COSTA; VITT, 1980; VITT, 1995). 

Morfologicamente, a espécie possui cabeça e corpo achatados dorso-ventralmente, 

especializado para o hábito saxícola, assim como as outras espécies do grupo 

semitaeniatus (PELEGRIN et al., 2017). 

 

Imagem 1  

 

Imagem 1. Tropidurus semitaeniatus macho adulto. Fonte: Autor. 

 

Além do dimorfismo sexual de tamanho, machos e fêmeas também são 

diferenciados pelas manchas melânicas presentes no ventre das coxas e aba 

cloacal dos machos. Estas manchas podem variar entre machos em duas 

colorações: (1) manchas ventrais pretas; (2) manchas ventrais amarelas (RIBEIRO; 

KOLODIUK; FREIRE, 2010). Machos ficam maduros sexualmente ao atingir 68 mm 

de CRC, e fêmeas 59 mm, e a estação reprodutiva dura de Novembro até Março, 
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coincidindo com o final da estação seca até o começo da estação chuvosa, período 

no qual as manchas ventrais ficam mais evidentes (RIBEIRO; SILVA; FREIRE, 

2012).  

A espécie apresenta-se mais ativa durante a manhã, com pico entre 09:00h e 

10:30h. Assim como a maioria dos lagartos da família Tropiduridae, T. semitaeniatus 

tem hábito de caça de espreita (ou senta e espera). É um lagarto onívoro, 

alimentando-se principalmente de cupins (Isoptera) e formigas (Formicidae) 

(RIBEIRO; FREIRE, 2011). A espécie também se alimenta das sementes de 

Imburana (Commiphora leptophloeos, Burseraceae) agindo como dispersor 

(RIBEIRO; GOGLIATH; FREIRE, 2008). 

 

1.4 Comportamento e Tropidurus semitaeniatus 

Ao conhecer o repertório comportamental de diferentes espécies e famílias, é 

possível utiliza-lo como caracter para análises filogenéticas (CAP et al., 2008; IN 

DEN BOSCH; ZANDEE, 2001; LOPARDO et al., 2004). Inferências quanto à origem 

e qual à possível pressão seletiva que acarretou em mudanças comportamentais ao 

longo da história evolutiva das espécies também podem ser realizadas ao confrontar 

os comportamentos com a filogenia mais aceita para um determinado grupo (ORD; 

MARTINS, 2009; RYAN, 1996).  

Confrontando registros de comportamentos de corte e embate presentes na 

literatura para 76 espécies de serpentes com a filogenia do grupo, foi possível 

esclarecer quais os possíveis comportamentos plesiomórficos, em quais grupos 

foram perdidos e quais os comportamentos derivados (SENTER; HARRIS; KENT, 

2014). Algumas hipóteses sobre o surgimento da defesa de território em lagartos 

foram levantadas ao utilizar a filogenia e a presença deste comportamento em 

lacertídeos (MARTINS, 1994).  

Há na literatura etogramas de lagartos de diferentes famílias (Agamidae 

(HOESE; PETERS; EVANS, 2008; PANDAV; SHANBHAG; SAIDAPUR, 2007; 

PATANKAR et al., 2012; QI et al., 2011); Lacertidae (MESA-AVILA; MOLINA-

BORJA, 2007; MOLINA-BORJA, 1987; VICENTE, 1987); Dactyloidae (ORTIZ; 

JENSSEN, 1982); Scincidae (LANGKILDE; SCHWARZKOPF; ALFORD, 2003; 

MANCERA et al., 2014; SÁNCHEZ-HERNÁNDEZ; RAMÍREZ-PINILLA; MOLINA-

BORJA, 2012; TORR; SHINE, 1994)) em diferentes contextos. No que diz respeito a 

Tropiduridae, alguns trabalhos foram realizados sobre o comportamento social de T. 
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torquatus e T. itambere, descrevendo comportamentos gerais conhecidos em 

lagartos de outros gêneros e famílias (NUNES, 2008; PINTO, 1999; SCANDELAI, 

2005). 

Até então, sobre T. Semitaeniatus não existem trabalhos publicados no que diz 

respeito ao repertório comportamental e descrição de displays em interações 

intraespecíficas, nem em interações intrasexuais. 
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2 Objetivo geral 

O presente trabalho teve como objetivo geral descrever os comportamentos de 

Tropidurus semitaeniatus observados em laboratório.  

 

2.1 Objetivos específicos 

 

• Descrever os atos comportamentais de indivíduos machos em 

competições intrasexuais; 

• Avaliar se os comportamentos diferem dos já descritos na literatura 

para outras espécies de lagarto. 
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3 Materiais e métodos  

Coletamos indivíduos machos (N=42) adultos no município de João 

Câmara/RN (-5.54387/ -35.8145) entre 17 e 20 de Março de 2015. Mantivemos os 

lagartos em terrários individuais de plásticos (35 x 24 x 12 cm) no Laboratório de 

Ecologia Terrestre, Departamento de Ecologia/UFRN e alimentamos dia sim, dia não 

com 3 larvas de Tenebrio molitor. No terrário também fornecemos abrigo e água 

limpa. Como fonte de aquecimento colocamos lâmpadas de 60 watts ligadas em 

período de tempo correspondente ao fotoperíodo natural (12:00hrs/12:00hrs). 

Obtivemos dados comportamentais de experimentos de embate entre machos 

realizados na última semana de Abril de 2015 para análise de interação social entre 

morfotipos. Pareamos lagartos pelo tamanho com uma diferença máxima de 3,8 

mm. Nem um dos lagartos foi utilizado mais de uma vez nestes experimentos. 

Realizamos os embates em um terrário (70 x 33 x 33 cm) dividido em três 

compartimentos (Imagem 2). No compartimento do centro adicionamos uma rocha 

aquecida por lâmpada como recurso para gerar disputa. A temperatura da rocha foi 

mensurada no início e final de cada experimento (392.3 ºC, N=34) e a mesma não 

diferiu significativamente da temperatura observada no campo (RIBEIRO; FREIRE, 

2011). 

 

Imagem 2 

 

Imagem 2. Esquema do terrário utilizado em experimentos com rocha no centro. 

A: terrário dividido em três setores; B: remoção das barreiras ao início do 

experimento. Fonte: Autor. 
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Como lagartos obtêm calor do ambiente por meio de comportamento de 

termorregulação, privamos os lagartos da fonte de calor por 60 minutos antes do 

experimento em uma sala a 26ºC. Desta forma aumentamos a probabilidade de 

embates acontecerem ao colocar a rocha e lâmpada no centro do terrário. Indivíduos 

tiveram 15 minutos de aclimatação e não houve contato visual ou acesso à rocha 

antes do início do experimento que durou 30 minutos (Adaptado de SCHALL; 

DEARING, 1987). Ao final de cada experimento, o terrário era higienizado com 

álcool para eliminar traços químicos. 

Gravamos todos os experimentos em câmera-lenta (120fps). Utilizamos o 

software Griffin VC para análises comportamentais das gravações. Analisamos cada 

vídeo duas vezes, uma para cada macho focal. Descrevemos os comportamentos 

observados e criamos um etograma de comportamento agonístico da espécie. 

Levamos em consideração apenas os comportamentos observados no período de 

30 minutos. O procedimento experimental foi aprovado pela comissão de ética no 

uso de animais – CEUA da UFRN, protocolo número 040/2013 (Anexo A).   
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4 Resultados  

Com base nos 17 experimentos de embate intrassexual gravados em 

laboratório, geramos o etograma de comportamento agonístico da espécie 

Tropidurus semitaeniatus, descrito abaixo (Tabela 1). Caracterizamos um total de 10 

comportamentos. Adaptamos os nomes dos comportamentos de Pinto (1999). 

 

Tabela 1– Etograma de T. semitaeniatus baseado em experimento de interação entre machos. 

Comportamento Descrição 

Cabecear O lagarto balança a cabeça juntamente com parte anterior do corpo para cima e 

para baixo várias vezes em diferentes amplitudes. 

Lamber O lagarto projeta a língua para fora rapidamente trazendo de volta para a boca, 

tocando o substrato, o ar ou corpo do oponente. 

Aproximar O lagarto anda diretamente em direção ao outro de forma lenta ou rápida, 

enquanto o oponente permanece parado. 

Postura de 

intimidação 

O lagarto ergue do solo a parte anterior ou todo o corpo, curvando a cabeça para 

baixo, arqueando o dorso e distendendo ou não a região gular. 

Fugir Lagarto corre rapidamente para longe do outro indivíduo. 

Perseguir O lagarto rapidamente corre em direção ao oponente em fuga, tentando ou não 

morder. 

Morder Lagarto morde o oponente, geralmente na região do pescoço ou base da cauda, 

soltando-o em seguida. A aproximação é pela região lateral ou dorsal. 

Embate físico Ambos lagartos tentam morder ou jogam a cauda contra o outro. Geralmente 

posicionados lateralmente com cabeças voltadas em sentidos opostos. 

Exibir dorso O lagarto ergue a parte anterior do corpo do solo, expande região gular e inclina 

lateralmente o tronco, mudando o ângulo da cintura escapular, expandindo a 

região torácica e exibindo todo o dorso para o oponente. 

Oscilar a cauda O lagarto mantém todo o corpo em contato com o substrato, agitando apenas a 

porção final da cauda lateralmente em movimentos rápidos. 

 

 A sequência dos comportamentos não apresentou um padrão perceptível. Na 

maioria dos embates as interações começam com aproximação. De forma geral, 

grande parte dos comportamentos foram seguidos de um período de pausa em que 

os lagartos voltavam a explorar o terrário até a realização de outro comportamento. 

A aproximação ao lagarto oponente acontecia principalmente ao início das 

interações. Ao longo do embate, tal comportamento era seguido de fugir (n=24) pelo 

macho focal devido à resposta agressiva do oponente à aproximação ou postura de 

intimidação (n=23). 
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O comportamento de cabecear aconteceu durante todo o decorrer dos 

embates, até mesmo durante os comportamentos agonísticos, assim como o 

comportamento de lamber. Durante a postura de intimidação (Imagem 3), se um dos 

lagartos não recua, ambos seguem próximos realizando cabecear até que um deles 

lambe o oponente (n=5) ou morde (n=6). O macho focal perseguia o oponente após 

a postura de intimidação (n=3) ou após fugir (n=3). Perseguições ocorriam também 

após fugas, quando o lagarto conseguia se livrar de algum comportamento agressivo 

do oponente, mas em seguida, respondia com perseguição. Perseguir geralmente foi 

seguido de morder (n=3) e postura de intimidação (n=2). 

 

Imagem 3 

 

Imagem 3. Esquema do comportamento Postura de Intimidação observado em Tropidurus 

semitaeniatus. O lagarto ergue do solo a parte anterior ou total do corpo, curvando a cabeça 

para baixo, arqueando o dorso e distendendo ou não a região gular. Fonte: Autor.  

 

 Morder foi realizado pelo macho focal após aproximar, lamber (n=4), 

perseguir (n=3) ou realizar postura de intimidação (n=6). Após morder, o lagarto 

agressor voltava a postura de intimidação (n=9). Embate físico (Imagem 4) ocorreu 

após exibição do dorso (n=2), postura de intimidação (n=1) ou quando ambos os 

lagartos ficavam próximos ao explorar o terrário e realizam o comportamento de 

forma repentina. Após o embate físico, os dois lagartos fugiam (n=2) ou 

permaneciam parados até voltar a explorar o terrário. 

 

Imagem 4 
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Imagem 4. Esquema do comportamento embate físico observado em Tropidurus semitaeniatus. 

Ambos os lagartos tentam morder ou jogam a cauda contra o outro. Geralmente posicionados 

lateralmente com cabeças voltadas em sentidos opostos. Fonte: Autor. 

 

 Exibir o dorso (Imagem 5) ocorreu após o macho focal morder (n=2) e 

continuar próximo ao oponente ou após fugir (n=3) de algum comportamento 

agressivo. Em seguida de exibir o dorso, lagartos mordiam (n=2), entravam em 

embate físico (n=2) ou fugiam (n=2). Oscilar a cauda foi realizado por machos 

evasivos após fugir (n=7) e foi seguido de uma segunda fuga (n=10), aproximar ou 

postura de intimidação (n=1). 

Imagem 5 

 

Imagem 5. Esquema do comportamento exibir o dorso observado em Tropidurus 

semitaeniatus. O lagarto expande lateralmente o dorso e inclina o corpo, girando e exibindo o 

dorso na direção do oponente. Fonte: Autor. 

 

 Fugir foi precedido pelos comportamentos de aproximar (n=24), oscilar a 

cauda (n=10) e lamber (n=4). Após fugir, lagartos oscilavam a cauda (n=7), exibiam 
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o dorso (n=3) ou respondiam ao comportamento agressivo do qual fugiram com 

mordida (n=3), perseguição (n=3) e postura de intimidação (n=2).  
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5 Discussão  

Dentre os comportamentos observados nos experimentos utilizando machos 

de Tropidurus semitaeniatus, um se mostra diferente do encontrado na literatura, a 

exibição do dorso (imagem 5), em que o lagarto ergue a parte anterior do corpo do 

solo, expande região gular e inclina lateralmente o tronco, mudando o ângulo da 

cintura escapular, expandindo a região torácica e exibindo todo o dorso para o 

oponente. Comportamentos como postura de intimidação, em que o lagarto ergue o 

corpo, curva o dorso comprimindo lateralmente e inflando a região gular, são 

comuns em vários grupos de lagartos no momento do embate. Tal display aumenta 

a região do corpo exposta, dando a impressão de que o animal é maior 

(CARPENTER; FERGUSON, 1977; ROBERTSON; ROSENBLUM, 2010). Tropidurus 

semitaeniatus também apresentou comportamento semelhante, mas alguns 

indivíduos inclinaram o corpo, mostrando toda a região dorsal para o oponente, 

comportamento ainda não descrito em lagartos deste gênero.  

Levando em consideração que o corpo de T. semitaeniatus é achatado dorso-

ventralmente, inflar o corpo e comprimir lateralmente não iria aumentar a área 

exposta ao oponente. Achatar dorso-ventralmente e inclinar o tronco mostrando as 

costas pode se mostrar mais eficiente no momento do embate. Comportamento 

semelhante foi observado em Platysaurus broadleyi, que também é saxícola e 

possui corpo achatado dorso-ventralmente. Durante embates, P. broadley comprime 

ainda mais o seu corpo, inclinando e exibindo a região ventral para o oponente. 

Nessa região do corpo do lagarto, há emissão de croma UV, que transmite 

informação sobre a qualidade do indivíduo para o oponente (WHITING; NAGY; 

BATEMAN., 2003). 

Os demais comportamentos exibidos durante os embates como aproximar, 

morder, perseguir, embate físico e postura de intimidação, são comuns em outros 

grupos de lagartos no contexto da competição intrasexual (CARPENTER; 

FERGUSON, 1977). O comportamento de cabecear é comum em vários grupos de 

lagartos. Por ser observado em situações tão diferentes como forrageio, corte da 

fêmea e enquanto o indivíduo explora o território, torna-se difícil interpretar o 

significado de tal comportamento (MARTINS, 1993). Durante as interações entre T. 

semitaeniatus, cabecear ocorreu durante todos os momentos do embate, por ambos 

os indivíduos, até mesmo enquanto realizavam outros comportamentos. Lagartos 

iguanídeos utilizam principalmente a comunicação visual (CARPENTER; 
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FERGUSON, 1977). Por isso, tal comportamento pode estar associado a 

transmissão de informação entre indivíduo antes, durante e após conflitos. Por 

exemplo, em interações intrasexuais em Liolaemus lemniscatus, lagartos 

considerados como vencedores do embate realizam mais cabecear que perdedores 

(LABRA et al., 2007). 

Apesar de Tropidurídeos não apresentarem poros femorais, que são 

utilizados na sinalização química, a quantidade de lamber no substrato e no 

oponente realizado durante os embates sugere a existência de sinalização e 

percepção química aguçadas. Ao realizar tal comportamento, o lagarto coleta 

amostras de sinais químicos do ambiente que, em interações sociais, podem 

sinalizar a presença de potenciais competidores (Cooper, 1997). Resultado 

semelhante também foi encontrado durante competição entre machos de L. 

lemniscatus, onde o lagarto vencedor do embate foi o que realizou mais lamber 

(LABRA et al., 2007). 

A oscilação da cauda, assim como cabecear, é descrita em diferentes 

contextos, como em interações sociais em comportamento antipredatório (ALONSO 

et al., 2010; SÁNCHEZ-HERNÁNDEZ; RAMÍREZ-PINILLA; MOLINA-BORJA, 2012). 

Nossas observações indicam que, na espécie, este comportamento pode estar 

associado à submissão do indivíduo, tendo em vista que na maioria das vezes foi 

seguido de fuga. Além disso, este comportamento também está associado a tentar 

chamar atenção do oponente para região distante da cabeça e do corpo em caso de 

mordida. Observações de campo com maior tempo de duração são necessárias 

para complementar o etograma, assim como mais trabalhos experimentais, testando 

a função dos comportamentos ambíguos e interações sociais.  
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6. Conclusão  

O presente etograma de comportamento agonístico de Tropidurus 

semitaeniatus traz a descrição de comportamentos semelhantes ao de outros 

lagartos neste contexto. Exibir o dorso destaca-se por ainda não ter sido observado 

neste gênero. O etograma também descreve o contexto em que alguns 

comportamentos ambíguos, como por exemplo cabecear e lamber, foram 

observados na espécie, fornecendo mais informações para compreensão desses 

comportamentos.  
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